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01 | O copo 

 

O meu avô nunca se lembrava onde deixava os óculos. Andava cautelosamente de um lado 

para o outro da casa à sua procura. Maldizia os óculos e a si próprio. Dizia sempre que 

preferia perder os olhos aos óculos, ao menos assim não tinha de os andar a procurar 

constantemente. Depois de umas boas voltas pela casa, acabava por se sentar no sofá já 

cansado e sem os óculos. Eu sentava-me com ele. Sempre com cuidado, tentava ajudá-lo a 

recordar qual teria sido a última vez que ele teria usado os óculos. Ele respondia sempre que 

isso era uma odisseia maior do que andar à procura deles. Era muito bem disposto, tinha uma 

voz quente e serena, que me fazia ouvi-lo de bom agrado. E como sempre, da procura dos 

óculos passávamos para outras histórias, acabando por nos esquecermos qual o motivo de 

estarmos os dois sentados no sofá... Até eu me esquecia! 

Havia sempre um copo com água em cima de uma pequena mesa junto do sítio onde ele se 

sentava habitualmente. E eu nunca o tinha visto uma vez sequer a beber dele. Um dia, no 

meio das intermináveis histórias que me contava de coisas e de pessoas, não resisti a 

perguntar-lhe se o copo com água que tinha junto dele era para beber. Ele sorriu, e com a sua 

voz serena respondeu-me: “Há muito tempo que espero que me faças essa pergunta”. Fiquei 

estático e paralisado. Na minha cabeça iniciou-se uma verdadeira procura para aquela 

afirmação do meu avô. Eu já deveria ter perguntado? Porquê? Porque esperava o meu avô 

pela pergunta? E se eu nunca a tivesse feito? O meu avô estava a pôr-me à prova? Mas 

porquê?!  

Fiquei nervoso e antes que conseguisse dizer alguma coisa pareceu-me passar uma 

eternidade. O meu avô sorria. Olhava-me e fazia-me sentir pequeno e transparente, parecia 

que me lia os pensamentos. E confesso-vos que cheguei mesmo a pensar que os lia. Antes 

que eu conseguisse dizer o que quer que fosse, e ainda numa agitação constante, a sorrir 

disse-me: “Não precisas ficar assim, é natural fazeres a pergunta. Este copo esteve sempre 

aqui...” Rapidamente senti todo o meu corpo a relaxar. Como é que com umas palavras tão 

simples conseguem acalmar um espírito perturbado? Só tive tempo para sorrir também. Para 

mim, ele sempre foi um homem misterioso e com um grande poder sobre os outros. Ou então 

seria o grande respeito que eu tinha por ele que o tornava misterioso. Levantou-se sem nada 
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dizer, saiu da sala e quando voltou, trazia os óculos consigo. Sentou-se sem comentar o 

assunto e perguntou-me: “Sempre queres saber porque tenho aqui este copo de água?” 

Resolvi também não fazer nenhum comentário sobre os óculos e respondi-lhe que sim.  

Ainda me recordo desse momento como se fosse hoje... ”Porque me pode chegar a sede!”, 

disse-me ele enquanto se ajeitava no seu sítio e esperava a minha reacção. Mas eu, fiquei tão 

inesperadamente abalado que nada consegui articular. Prontamente sorriu e começou então a 

contar uma das histórias que mais me marcaria para a vida. Disse-me que precisava de um 

bocadinho para respirar e começar. O que me deixava cada vez mais pasmado com todo 

aquele mistério em volta do copo. Olhou para mim, olhou para o copo, suspirou e voltando-se 

novamente para mim, começou por dizer que aquele copo pertenceu a um homem que uma 

vez lhe tinha pedido boleia. “Estava à beira de uma estreita estrada de montanha quase 

deserta, sem nada trazer com ele a não ser uma pequena mochila. Parei, ele entrou para o 

carro pedindo licença. Era uma pessoa distinta, calma, sorridente. Não conseguia dizer 

exactamente a sua origem ou fazer uma análise mais profunda sobre quem poderia ser. 

Gostava de dar boleias, de ajudar as pessoas, mas havia sempre um receio pelo 

desconhecido, uma precaução. Mas os meus receios depressa desapareceram – ele 

transmitia-me uma frescura e uma paz tão grande que baixei os meus muros de imediato. Não 

consegui evitar perguntar-lhe o que andava ele a fazer por aqueles lados, ao que ele 

respondeu que tinha ido visitar o irmão. Belo sítio para se viver, disse-lhe eu. Ele não 

respondeu logo, mas sorriu e com uma voz amena disse que tinha ido visitar o sítio onde o 

irmão tinha desaparecido – nas águas de um riacho que desce a encosta da serra. Pedi 

desculpa pela minha indiscrição. Disse-me que não tinha mal algum porque para ele o irmão 

não tinha desaparecido, apenas se tinha diluído na água e continuava a correr... a viver! Água 

que ele regularmente ia apanhar para levar para casa. Punha essa água num copo, ao lado do 

qual se sentava todas as noites e fica em silêncio, muito concentrado, até que acaba por 

adormecer, a ouvir o que as moléculas de água lhe diziam. E disse-me que chegava a ouvir a 

voz do irmão. O avô quando acabou de ouvir isto quase que lhe chegaram as lágrimas aos 

olhos. Então o homem perguntou se eu queria saber o que o irmão lhe dizia. Não consegui 

responder mas ele percebeu que sim, dizendo-me com uma felicidade muito grande que o 

irmão lhe falava sobre a água e a vida, ensinando-o e aliciando-o a estudar a água em todo o 

seu poder e imensidão. Mostrando-lhe todo o amor da natureza, toda a sua pureza. E quero 
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transformar-me em água, disse-me ele por fim, quero ir para junto do meu irmão. Acabei 

mesmo por deixar as lágrimas cair pela minha cara abaixo enquanto os meus lábios sorriam. 

Era algo único, bonito... Antes de pedir para o deixar junto de um cruzamento, abriu a sua 

mochila e tirou lá de dentro um copo que me ofereceu em sinal de agradecimento pela minha 

simpatia e disse-me: Quem sabe um dia não me vê dentro dele... Conservo este copo estes 

anos todos, com carinho, respeito e admiração por aquele homem e, confesso, com 

esperança de um dia ainda o poder ver dentro dele”. E dizendo isto, voltou-se para o copo.  

Não sei quanto tempo passou até que algum dos dois dissesse ou fizesse alguma coisa. Havia 

algo de fantástico e deveras humano naquela história. Havia vida pela água. Havia água pela 

vida. Depois daquele dia e daquela história do homem Água, que o meu avô me contara, 

nunca mais fui o mesmo, e a minha vida mudou.  

 

 

02 | Investigando 

 

Depois daquele dia e da história que o meu avô me tinha contado, comecei a investigar e a 

estudar a vida do Água. A sua única família era o irmão desaparecido. Pouco tempos depois 

do seu desaparecimento, Água mudou-se para uma velha casa no cimo de uma montanha, 

sozinho e sem vizinhos nas imediações. Era um sítio entre o céu e a terra, onde as nuvens 

faziam cócegas quando passavam. Da entrada da casa quando o vento estava na sua 

direcção, ouvia-se o correr da água de um riacho não muito longe. O vento cantava quando 

passava forte pelos rochedos ao lado da casa. A encosta, quer de um lado quer do outro, era 

imensa, verde com árvores e pedras salientes aqui e acolá que pintavam e compunham toda a 

montanha. Via-se também um lago onde se ouviam pássaros a nadar na água.  

Água tinha tudo muito bem pensado e a primeira coisa a fazer era recuperar a velha casa, 

construí-la como sua, o seu espaço. Pensava ele que um dia o irmão ainda poderia aparecer e 

que gostaria de ter um quarto também para ele. Mas apesar disso, o seu maior interesse era 

construir uma oficina, a sua oficina. Onde poderia fazer tudo, estudar tudo, experimentar tudo, 
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transformar tudo e conseguir transformar-se em água. E era nessa oficina que ele iria estudar 

a água até à sua última gota. Como um alquimista, reuniu-se de todos as coisas que pudesse 

pensar precisar para o seu trabalho, desde máquinas até águas, desde terras até ares de 

outros continentes. Elementos essenciais para os seus estudos. Água tinha de compreender e 

perceber tudo o que lhe tinham dito e o que vinha nos livros. Ele sonhava que se conseguisse 

imitar a natureza poderia misturar-se nela e salvando o mundo juntar-se ao seu irmão.  

Água andava muito chateado com o pouco respeito que as pessoas tinham pela natureza. Não 

percebia como é que os outros não entendiam o poder, a beleza e magnitude da natureza. 

Água sabia que a água ia acabar num tempo não muito distante. Não era apenas porque é do 

conhecimento de todos, ou deveria ser, mas porque as suas amigas moléculas de água lho 

diziam em sussurro à noite. Levou algum tempo até conseguir ter tudo como ele queria para 

poder trabalhar, trabalhar-se a ele mesmo. Não seria um processo fácil, mas ele sabia que ia 

conseguir, ele acreditava nele mesmo e nos seus sonhos.  

Muito cansado, todas as noites lá se sentava ele frente ao copo de água a escutar o murmúrio 

das moléculas de água e da voz do seu irmão. 

 

 

03 | A água 

 

Claro está que a primeira coisa que o Água começou por estudar foi a água, como elemento 

primordial da natureza. Desde a sua origem, que aconteceu posteriormente ao big-bang, a 

molécula de água na forma de vapor, formou parte da atmosfera primogénita até que um dia, 

há mais de 4 mil milhões de anos, a temperatura desceu o suficiente para que o vapor de 

água condensasse e um imenso oceano desprendeu-se dos céus, surgindo assim depois do 

primeiro dilúvio, o planeta que ainda hoje é azul quando visto dos céus.  

Essa era uma das razões porque o Água não entendia o porquê do nosso planeta se chamar 

Terra, quando maioritariamente todo ele é constituído por água. Fazia-lhe muita confusão e só 
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pensava que o homem é muito estranho e não olha as coisas conforme elas são. Água 

pensava sempre que o homem em vez de simplificar, gosta antes de complicar tudo. 

A molécula de água é composta por dois átomos que são o oxigénio e o hidrogénio – estes 

integram-se numa estrutura química – H2O. A água tem a particularidade de ser a única 

molécula que se encontra na terra em três estados: sólido, liquido e gasoso. A vida começou 

na água, a partir daí estendeu-se pela terra firme que emergia do oceano. Mediadora da vida e 

da morte, a água é um agente formativo de minerais. A água está em movimento perpétuo há 

milhões de anos. Sob a influência da lua, sobe e baixa as marés, fazendo as praias recuarem 

e aumentarem. Com o seu ciclo, rege os intercâmbios entre o mar, a terra e a atmosfera. Sim, 

porque a água tem o seu próprio ciclo – o ciclo da água que é uma roda de água viva em 

contínuo movimento. Da superfície dos oceanos evapora-se água, criando assim vapores que 

formam as nuvens, que empurradas por ventos, sobrevoam a terra onde se juntam outros 

vapores originados pela evaporação directa de águas de rios, ribeiros, lagos e da transpiração 

de tecidos vegetais – das plantas, das árvores, das flores... Todos estes vapores de água, 

acabam por cair em forma de chuva na terra.  

Água adorava andar à chuva. Para ele era como se fosse uma bênção da água e da própria 

natureza. As gotas de água que sobre a sua pele caíam, faziam-no sentir mais um elemento 

da própria vida da terra, do universo. Ele deitava a língua de fora e engolindo gotas de água 

sentia-se revitalizar, sentia-se uno com a vida.  

Voltando ao ciclo da água: a água evaporada retoma por precipitação à terra e é transportada 

para o mar. A maior parte da água que corre para o mar, é não potável, por isso só uma parte 

mínima da água doce renovável é realmente acessível. Desta parte, a espécie humana 

apropria-se de quase setenta por cento dela. Água sabia que tinha de ser assim, mas apesar 

disso não podia ficar meio triste com o facto do homem ser um grande ladrão de um dos 

maiores bens deste mundo. 

A água é a componente mais importante das células e é essencial à vida como a conhecemos. 

O corpo humano é constituído por 70  a 75 % de água. 
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Água também se dedicou ao estudo da água não apenas segundo uma visão biológica e 

científica do elemento que é, mas também da forma simbólica e mística. Ao fim de contas a 

água está presente em tudo, até nos nossos sonhos.  

A água foi o meio onde surgiu o ser vivo. Toda a vida tem água, daí a sua simbologia estar 

ligada à matrix – mãe, que é o princípio fecundador e qualquer imagem relacionada com ela 

vai referir-se a emoções, desejos e sensibilidade. Associada também ao nascimento, à 

fertilidade e ao alívio. Os cristãos são baptizados com água simbolizando a purificação da 

alma e uma admissão na fé.  

Água leu num livro muito antigo que a água, um dos quatro elementos, era o símbolo dos 

sentimentos e das emoções e, que as ondas do mar correspondiam ao movimento dessa 

mesma emoção. Então Água, sempre que estava ao pé do mar ficava horas sentado a 

contemplar as ondas e a tentar compreender as emoções deste, da água e da própria 

natureza. E o que ele ouvia e percebia não era nada de alegre nem de bom. A mãe terra 

queixava-se através dos seus elementos e a água era um meio de comunicação disso mesmo. 

E Água sabia e percebia que a água também poderia ser destrutiva, que desmorona e destrói, 

levando consigo até a mais dura das pedras.  

Água chegava a saber de futuros desastres naturais porque a água lhe contava. Ele muito 

aflito tentava suplicar para que isso não acontecesse. Ás vezes até se punha de joelhos, mas 

a natureza não lhe dava ouvidos. Estava cansada, não dele, mas da humanidade! E Água 

voltava triste para a sua oficina, preocupado com a humanidade, preocupado com o que iria 

acontecer à Terra e ao homem. Mas nessa tristeza e nessas caminhadas de volta para o seu 

mundo, ele ouvia e sentia uma força interior que o fazia acreditar no seu propósito de se 

querer transformar em água e poder juntar-se ao seu irmão e, os dois juntos e felizes, 

mudarem a ordem do mundo.  

Sonhar é também parte da água. E sonhar faz com que as coisas aconteçam e Água sabia 

disso muito bem. 
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04 | O ar e a terra 

 

Água ia propositadamente a certos lugares, outras vezes ainda porque passava por algo que 

lhe chamava a atenção... Então parava, concentrava-se e inspirava. Quer fosse o ar, quer 

fosse a água, a terra, minerais, plantas, flores... Depois quando chegava à sua casa, à sua 

oficina, expirava cada um desses elementos que tinha inspirado para copos que continham 

água. Cada copo ficava com o elemento e as características, referentes ao sítio onde o tinha 

inspirado. Assim ele foi recolhendo e construindo uma espécie de biblioteca de elementos que 

o ajudavam no seu trabalho de descoberta dos segredos da natureza.  

A água nunca lhe disse, embora ele tivesse perguntado várias e várias vezes como se poderia 

transformar em água. Ainda uma ou outra vez a água lhe sussurrava que tinha de ser ele 

mesmo a descobrir, a saber qual é o seu verdadeiro caminho e construi-lo ao longo da vida. 

Então Água começou a desenhar e a fazer planos para conquistar os elementos, imitando-os 

e tentando misturar-se neles mesmos. Ele cada vez mais sentia que o seu caminho, o seu 

propósito na vida era conhecer a natureza ao ponto de poder envolver-se nela e poder ajudar 

os outros, protegendo-os e sensibilizando-os para as questões ambientais e ecológicas.  

Água dedicava muito tempo ao estudo do ciclo da água – o próprio ciclo de vida da água e 

também da nossa própria vida. Água achava que tinha de conhecer muito bem e dominar os 

elementos que faziam parte desse ciclo: o ar, a terra e a própria água, para assim se poder 

então transformar em água.  

Ele não pensava muito no fogo. Este elemento não fazia parte do ciclo de vida da água. Além 

de que Água sabia que superar o fogo, seria uma tarefa pouco provável a não ser que o seu 

propósito fosse nascer novamente de uma outra forma... E esta ideia ficou-lhe sempre a 

passear pelo pensamento...  

Começou então por se dedicar ao ar. O ar é o elemento imaterial, gasoso. O ar tem uma 

conotação muito específica por ser a substância que respiramos. Com uma composição 

maioritariamente de azoto. O ar pode lembrar a respiração, mas também o vento – o alento da 

natureza. O ar pode ser considerado em elemento amistoso e necessário, misturando-se bem 

com a terra e a água, sendo essencial para a existência do fogo. O fogo! 
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Dizem que as pessoas que vivem nas nuvens são felizes e Água queria passar por essa 

felicidade também… 

Ele gostava muito de brincar a fazer desaparecer nuvens. Em dias pouco nublados ele 

escolhia e fixava só uma nuvem. Concentrado, mas sem grande esforço, Água imaginava um 

feixe de energia que saía da sua mente para a nuvem, dividindo-se em partes e envolvendo a 

nuvem toda. Depois dizia: a nuvem desapareceu. E depois agradecia à sua energia dizendo: 

obrigado por teres feito desaparecer a nuvem. Pouco tempo depois a nuvem começava a 

desaparecer. Com esta brincadeira, Água percebia o impacto que o pensamento humano tem 

no mundo à sua volta. 

Água sabia que os seus pensamentos eram levados pelo ar. O ar estava à sua volta, dentro 

dele próprio. Quase glorioso, um dia pensou que já tinha superado o elemento ar, pois já dele 

fazia parte. Por isso e voltando ao ciclo de vida da água, decidiu tentar evaporar-se e formar 

parte das nuvens.  

Passou dias e dias dentro do lago que fica perto da sua casa na montanha. Boiava 

completamente dentro de água, nas horas em que o sol estava mais forte, com o intuito de ser 

transformado em vapor que aos poucos iria cruzar as asas dos pássaros que voam, indo mais 

para cima, pró céu e juntar-se às nuvens.  

Acabou por apanhar uns grandes escaldões na sua pele clara e rosada, mas não conseguiu o 

seu propósito. Voltou para casa triste, mas com mais força interior para seguir as suas ideias e 

continuar com as suas experiências. Havia algo dentro dele que lhe dava força e segurança 

para continuar. E ele ouvia isso, lembrava-se do seu irmão e não pensava em mais nada. Isso 

dava-lhe força, muita força para continuar. 

Nalgumas dessas vezes quando regressava à sua casa no cimo da montanha, aves, 

passarinhos, animais e até por vezes borboletas, assaltavam-lhe a sua caminhada com 

danças, com cantos alegres e inspiradores, parando e até poisando em cima dele. Água ficava 

espantadíssimo, acariciado e até mesmo em estado de graça, pois percebia e sentia que 

aqueles pequenos actos dos animais não eram mais que saudações deles e da própria mãe 

natureza. E com isto Água sentia-se forte, feliz e em comunhão com tudo e todos. 
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Depois do escaldão ter passado, Água decidiu tirar uns dias e ir até uma praia descansar. 

Estendido na areia da praia e com a areia a brincar com os seus pés a fazendo montinhos, 

percebeu sem mais, que a sua pele, os seus pés, o seu corpo, ele, nós todos, também somos 

terra e fazemos parte dela. E soube sem saber bem porquê, que conquistar o elemento Terra 

era vencer-se a ele mesmo. Então pensou que tinha de se fechar em casa para se estudar 

para perceber os seus medos e os seus receios, para os vencer, para se poder tornar mais 

nele próprio, o ser que era, fosse de que forma fosse, fosse como fosse, mas era ele e era 

parte de tudo também.  

Muitas vezes não aceitamos certas coisas que fazem parte de nós, porque pensamos que 

somos únicos por as ter e sentir, porque crescemos e fomos ensinados que isto e aquilo não 

se faz, porque... tantos porquês. Alguns de nós temos de aceitar os sonhos dos dragões que 

nos vêm ajudar, por mais feios que esses dragões nos possam parecer.  

Então Água estudou muitos psicólogos, filósofos, ensaístas e pensadores da razão e da 

condição humana. Ocupava dias inteiros entre pilhas de livros que lia desenfreadamente com 

os pensamentos e as analogias próprias que fazia para ele e dele mesmo.  

Havia um espelho grande na sua casa, onde se olhava todas as noites. E de noite para noite, 

conseguia olhar-se cada vez mais profundamente, sorrir e a dizer-se a si mesmo que se 

amava e gostava muito dele, assim tal qual ele era. 

 

 

05 | Problemas ecológicos 

 

Toda a investigação da vida e do trabalho de Água me levou também a estudar a água e a 

pensar nela, na natureza e no nosso futuro de uma outra forma. Fiquei a saber coisas que 

desconhecia completamente.  

Onde quer que vivamos, onde quer que estejamos, a água é o líquido da vida, tão vital como o 

ar que respiramos. Nos nossos dias não nos temos de preocupar, a água chega-nos sem 
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pensarmos. A qualquer hora do dia ou da noite, abrimos a torneira e aparece ela...  

Mas nem sempre vai ser assim... Fiquei a saber coisas que até aqui desconhecia e que sem 

dúvida me passaram a preocupar bastante! 

Sabiam que 97.5% da água da Terra é água salgada? Que 2 mil milhões de pessoas vivem 

com falta de água potável... Se conseguíssemos por toda a água da Terra numa garrafa de 

um litro, apenas uma gota é que se poderia beber...  

A quantidade de água no planeta é a mesma há milhões de anos, mas a interferência do 

homem na natureza tem vindo a mudar isso. A poluição, a destruição de nascentes, o alto 

consumo descontrolado de água, a desflorestação, alteram o clima e a quantidade de água 

das chuvas. 

A cada minuto que passa, uma pessoa na Índia, morre por motivos relacionados com a água... 

Mais! A cada minuto, quatro pessoas pelo mundo inteiro, morrem por motivos relacionados 

com a água... na Europa, em média, cada pessoa usa 199 litros de água por dia. Em países 

subdesenvolvidos como Moçambique, o número médio de uso da água é de 4,9 litros. Uma 

descarga de um autoclismo nos Estados Unidos é de 6 litros, mais do que o consumo médio 

de água por dia em Moçambique!  

À medida que a população cresce, diminui o consumo de água. Cada pessoa bebe em média 

2 a 3 litros de água por dia. Para se produzir 1 kilo de cereais é necessário 1 500 litros de 

água... e para se produzir 1 kilo de carne 15 000 litros. 

A água potável para consumo acabará em breve, o que é uma ameaça para o Planeta e para 

a própria vida de todos nós. Não apenas pela ausência da própria água, mas porque não 

demorará muito para o mundo entrar em guerra por causa dela. As grandes potências 

mundiais e os seus exércitos precisam de água para crescer e aumentar o seu poder político e 

mundial. 

Todo este fascínio pela vida de Água, ao mesmo tempo me tem deixado um tanto ao quanto 

triste por perceber no que se tem tornado a humanidade e os efeitos no futuro do nosso 

planeta Terra, que é azul como a água, visto dos céus... 
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Mas cada um de nós é responsável por tudo isto também. E desde ontem podemos começar a 

pensar, a utilizar e a olhar para a água de uma outra forma! 

Mas se por um lado a ciência e o seu conhecimento, os avanços e as evoluções tecnológicas, 

nos fazem antever um futuro difícil, também nos ajudam a antever e a perceber melhor a 

natureza. A física e as máquinas também nos ajudam a evoluir mais e mais e a podermos e 

devermos ainda tentar mudar o nosso destino. 

A ciência da mecânica quântica reconhece de uma maneira geral, que toda a substância não é 

mais do que vibração. Quando dividimos uma coisa nas suas partes mais pequenas, entramos 

sempre num estranho mundo em que tudo o que existe é partículas e ondas. Imaginemos que 

poderíamos reduzir o nosso corpo a uma dimensão microscópica e que iniciaríamos uma 

exploração para descobrir os segredos desse universo que somos nós. Rapidamente iríamos 

ver que cada partícula consiste em nada mais do que átomos, sendo cada átomo um núcleo 

com electrões a girar á nossa volta. Iríamos descobrir que seja qual for a substância, nada é 

sólido. Em vez disso, há somente um núcleo cercado por uma onda que gira 

interminavelmente. Tudo se está a mover e a vibrar eternamente, intermitentemente, a uma 

velocidade incrível. Eu, vocês, a Terra, tudo, tudo... e claro que também a água. 

Talvez por isso também a água não se queira estática, nem engarrafada, porque tudo vibra, 

tudo se move, e a água quer correr, quer ser livre... quer dar voltas ao mundo, ao universo e 

dar-se sempre e novamente a todos nós. 

 

 

06 | O fogo 

 

Uma vez no mar, enquanto estava a tomar um banho numa bonita praia, Água sentiu que se o 

sal se conseguia dissolver na água, ele também o poderia conseguir. Foram vários sonhos ao 

longo dos anos que lhe deram a confiança e a valentia de se querer transformar em água. 

Descobrir o segredo da vida, do Universo e assim fazer com que o futuro de todos nós fosse 

composto de mais amor e gratidão. 
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Água aprendeu a ler as pequenas ondulações da água do lago que ficava perto da sua casa. 

Ali ele percebia que a forma de cada ondulação, dava um pequeno pormenor. Como ele 

pensava que os pormenores eram muito importantes, fixava e muitas vezes chegava mesmo a 

desenhar, cada ondulação, cada pormenor. Depois juntava-os em palavras, frases, textos, 

diálogos que acabava por ter com a água, uma linguagem. 

Nas gotas da chuva que caíam em cima das pequenas poças de água que acabavam por se 

formar, Água conseguia distinguir e perceber como o fazia com as ondulações no logo, as 

diferentes formas e diâmetros que a água descrevia quando atingia a poça. Uma mesma 

linguagem, com uma forma um pouco diferente mas que Água compreendia e que o deixava 

quase sempre a sorrir. 

A água circula pelo planeta, fluindo através do nosso corpo e espalhando-se pelo resto do 

mundo. Se fossemos capazes de ler esta informação contida na memória da água, podíamos 

ler uma história de proporções épicas. Compreender a água é compreender o cosmos, as 

maravilhas da natureza e a própria vida. E era isso que Água queria e pretendia…. e estava 

muito próximo. 

Toda esta linguagem e esta nova forma de consciência e entendimento o levaram a entender 

que teria de ir mais uma vez visitar o riacho onde o seu irmão tinha desaparecido. E foi isso 

mesmo que aconteceu. Arranjou como sempre a sua mochila e iniciou a caminhada. Água 

sentia sem exactamente o poder explicar, que nessa sua ida até aquela montanha, algo faria 

com que o seu trabalho se perpetuasse para sempre.  

Foi dessa mesma vez que um senhor num carro que ia a passar uma estreita estrada de 

montanha quase deserta, onde o seu irmão tinha desaparecido, lhe deu boleia... 

Na volta e depois do senhor o ter deixado num cruzamento, Água dirigiu-se a um pequeno 

porto com um farol sobre o mar, onde ele gostava de se sentar a ouvir as ondas que lhe 

salpicavam os pés depois de baterem nas pedras do farol. Dessa vez, uma gaivota que 

circundava o farol com voltas calmas, poisou junto dele. E mais uma vez Água se sentiu 

lisonjeado e feliz pela vida e por fazer parte da natureza e do planeta azul. Água tinha 

chegado a um estado em que a felicidade por fazer parte deste todo que é o Universo, o 

deixava num estado extasiado sem igual. 
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Mas pouco tempo depois daquela gaivota, outra e mais outra e ainda mais e mais outras, 

poisavam perto dele até já mais não haver sitio. As gaivotas acabavam por se estender pelas 

pedras do farol abaixo. Um manto vivo de gaivotas tinha coberto por completo a escarpa do 

farol. Então no meio do seu estado de graça começou a pensar que aquela bênção da 

natureza tinha de ser mais do que isso. Seria sem dúvida alguma, um sinal para ele. Procurou 

mais pistas ou sinais à sua volta que o pudessem levar a alguma conclusão, quando de 

repente se lembrou de um dito popular: gaivotas em terra é sinal de tempestade no mar. Iria 

haver uma tempestade, pensou ele. E nesse mesmo momento o céu começou a ficar mais 

escuro e as gaivotas levantaram todas voo ao mesmo tempo. Soube então que era sem 

dúvida um sinal para ele, a água e a natureza tinham algo para ele. 

Regressou a sua casa no cimo da montanha. Com uma ansiedade como já não se recordava 

à muito. Não sabia exactamente porque, mas apressava o passo cada vez mais, com a 

vontade de lá chegar. Assim que lá chegou começou a desmontar e a demolir tudo o que tinha 

construído, as coisas que tinha recolhido e coleccionado, a sua biblioteca de livros e 

elementos contidos dentro de copos com água, os objectos e máquinas que ao longo da sua 

vida tinha construído, líquidos e soluções de experiências que tinha feito e que ainda estava a 

fazer. Mas sentia que o tinha de fazer... e fez! E esperou calmo. Não esperou muito, porque 

pouco tempo depois começou uma tremenda tempestade. Os trovões pareciam que vinham 

no seu alcance fazendo estremecer tudo à sua volta. Os relâmpagos começavam a rasgar o 

céu escuro e a fazer cintilações onde caíam. Então água percebeu que se aproximava a sua 

verdadeira prova de fogo. O que ele sempre tinha temido iria mesmo acontecer. Aquilo que 

sempre lhe passou pelo pensamento, mas que ele nunca quis dar atenção. E num misto de 

alegria e medo ao mesmo tempo, lembrou-se de uma frase que tinha lido num livro de 

alquimia muito antigo: A decomposição filosofal consiste na corrupção ou destruição dos 

corpos, porque, mal uma forma é destruída, a natureza introduz logo outra no seu lugar, 

simultaneamente melhor e mais subtil.  

Água acreditava agora piamente nisto, por isso, tinha finalmente a certeza de que a única 

forma de se transformar em água era passar pelo fogo, deixar o resto do trabalho para a 

natureza e a água voltaria a dar vida àquilo que está morto, como no simbolismo do baptismo.  
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Água deixou-se ficar imóvel, sorridente e em paz. Tinha agora a certeza que ouvia o seu irmão 

chamar por ele e sabia que com ele iria estar... 

 

 

 07 | O caminho 

 

E até aqui cheguei. Depois de muitos anos passados, procurando pistas concretas que me 

levassem até ao Água. Depois de vezes sem conta ter perguntado ao meu avó por 

pormenores da história que ele me tinha contado, numa tentativa de fazer uma melhor ideia 

deste homem. Foi difícil descobrir a casa de Água, pois também creio que esse seria o seu 

propósito, mas consegui cá chegar. Não sei o que realmente lhe aconteceu... Quase que 

consigo imaginá-lo a renascer das cinzas como uma Fénix. Mas “um Fénix” azul como a água. 

A mesma água que caiu na tempestade para dar vida ao que está morto. Mas não quero 

pensar nisso... 

Se por um lado me consome o facto de tudo estar destruído e queimado, apagando assim as 

marcas e os conhecimentos deste homem que com o seu sonho deu a sua vida á natureza. 

Por outro lado há um grande jubilar no meu ser, por estar no local onde Água passou a maior 

parte dos seus dias, a estudar, a planear, a experimentar, a pensar, a escrever e a viver. E 

este facto leva-me a recordar o que a água dizia às vezes ao Água: que tinha de ser ele 

mesmo a descobrir, a saber qual é o seu verdadeiro caminho e a construi-lo ao longo da vida. 

Claro que devemos escutar, aprender e experimentar o que os outros fizeram, mas é dentro 

de nós mesmos que encontramos as nossas respostas. E havia uma resposta dentro de mim 

para uma pergunta que ainda não me tinha feito: se tal como Água e após todos estes anos de 

o seguir e estudar a água, quereria transformar a minha vida também, para tentar construir um 

mundo com mais amor e gratidão.  

Não faço ideia se Água saberia que eu aqui chegaria, nem sei mesmo se ele sabia da minha 

existência. Mas acredito que o irmão lhe pudesse ter contado alguma noite antes dele 

adormecer. Se a água circula pelo planeta, fluindo através do nosso corpo e espalhando-se 
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pelo resto do mundo e, se tal como Água, fossemos capazes de ler esta informação contida na 

memória da água... acredito que Água saberia de mim sim. Mas sei certamente que estou aqui 

para continuar o seu trabalho com o meu trabalho de investigação da sua vida, que aos 

poucos se foi tornando também a minha própria vida. 

A vibração de palavras boas tem um efeito positivo no nosso mundo, enquanto a vibração de 

palavras negativas tem o poder de destruir esse efeito. A água é a vida de todas as coisas, 

porque sendo um dos princípios do mundo, não pode morrer enquanto este existir. 

Respeitemos então, e enchamos a água de palavras bonitas para edificarmos em vez de 

destruir. 

Em relação à minha pergunta que nunca me tinha feito, creio que já devem saber a resposta. 

Sim, vou continuar o meu caminho para me transformar em água e poder edificar um mundo 

melhor.  

E agradecendo terem lido esta história, chamo ainda a vossa atenção para os copos de 

água... Quem sabe um dia não me vêem dentro de um deles... 

 

 

 

Fim.  

Maio de 2011 

 

 

 

 


